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, O pres:nte q_ctaJm re p~ a fazer un estu.b te:)ri_oo s:bre a:p:;ctrB cb O:rrplexo <:E .. 
EdipJ rn. infax:ia e a::bleocerd.a feninira rara ~r investi..gpr arpiricaTBJte a exist:En
cia ca ree:hçffi <:Este rn. a::ble:cÊrcia. Cesta foma, pro:ura explorar tartBn a:p:3CtrB rele
vmtes o::no o virrulo rrEe-fi.lffi. a::bl es::EtJte, a cqJ.isiçffi ca id:nti~ fan:i.n:ina, v:irx:ulo 
çai - filh3. e as irrpl ica;i:es d2stes rBS esJJlh::B EBXLBis m rresm, assim o::no a reJ.a:;;ãJ ffi 
a::bl e:n:nte cxm o grt.p':2 <:E ig!...ais cb IT8STO sexo. Os prcx::ed:i.rrmtrB rreixx:blÓgioos utiliza:b.:: 
rn. etq:a <:E irivest:Lg;::ça arpirica ircl U3Tl UTE. arr:Btra o:rrposta pJr 5 a:bl e:n:ntes· <:E un 
g;rtpJ re jJvEnS ee FbrtD Alegre . Entre 13 e 16 ãa3. Os instrurmtr.s utiliz.a±:s rara oole
ta <:E d:rl::s foran: 1--rutr.::bi c:grafia, 2--rolag::m cxm revistas, éplica:i:B ffil ~ ool etiva e 
3-ura Entrevista 8811i -dirigi.ca, ffil sessã:J :irr:li vicLBl. Os :res.JJ. ta:i:B cbtic:t.s a j:Brtir rn. • 
aBlire A c:t.s d:rl::s jn:lican q..e a:p:3Ctcs referic:t.s rn. l i terai:Dra scbre a ree2içffi EXÜpica n:; 
a::ble~ia foran verifica±s m. an:stra. A arbivalEnCia afetiva ffil rel a;aJ a:s çais , a 
divis3J Eni;re estes e o grt.PJ <:E ig...ais ,a cqJ.isi çffi ca id:nti~ fan:i.n:ina , o afrU..J:xaraTb: 
cb fort'..B virculo Entre rrre-filh3. e o est.é:t:BlecirrmtD cB reterce::e:xLEli~ extra--farriliar 
s3J algt..nS cb3 ~trB verifica:b3. AlÉm diSSJ, a pres:rça ffi rrÊ€ o::no !l'Edia:bra cb diá
lqp p:ri_- filh3. é siglificativo, .revicb à exisl:â-ria <:E tEntativas <:E recalcaTBJiD <:E ffi1ti 
!1ff1tr.6 EXÜpi oos Entre os IT8STOS . Ehfirn, cbrervarr:B a reediçffi EXÜpica ffil ta:i::s os Ca9::6 

rresm q..e ffil difermtes grcus . CAPES 

O FICAR E O NAMORAR VISTOS PELOS ADOLESCENTES. 
D. John, C. L. Weingartner, L. R. Bonamigo, M. Goidanich, 
W. B. Gomes. (Departamento de· Psicologia, UFRGS) . 

Os relacionamentos afetivos entre adolescentes podem ser expressos, atu almente, por dois 
estilos: o ficar e o namorar. Este estudo objetivou verifi car como adolescentes definem e 
vivenciam estes dois estilos . Para tanto, entrevistou-se 30 adolescentes com idade entre 13 
e 17 anos, de ambos os sexos .' estudantes de escolas da rede particular de Porto Alegre . As 
entrevistas semi-estruturadas foram gravadas e transcrit as na íntegra, pont uadas em unidades 
de sentido e organizadas em categorias descritivas : característ icas diferenciadoras, 
preferências por um ou outro estilo, e transformações que podem ocorrer no desenvolvimento 
da relacão. Os estilos foram diferenciados pelos adolescentes através de seus cont rast es . O 
ficar s~ria de curta duração , limitando-se a uma situação específica (um encontro no bar, a 
compatllhia de uma festa), não implicando em exclusividade e compromisso . Os sentimentos 
não s·ão intensos. Nestes encontros , acontecem contatos físicos ainda que envoltos em 
incertezas quanto aos seus limites . No entanto , conversar abertamente sobre si e sobre o 
sentimento que se tem pelo outro, depende do grau de int imidade, que, em geral, mantêm-se 
superficial. O ficar foi também referido como altamente incentivado pelo grupo de pares. Em 
contraste, o namoro seria uma relação duradoura , que envolve um compromisso . Este 
compromisso significa exclusividade, respeito , responsabilidade no bem estar do out ro, e 
participação efetiva , isto é, saber sempre do outro (ond e vai , quando vem, etc .). O gostar é 
um ingrediente fundament al da relação, e a intimidade no falar e no agir (corporal) é uma força 
sempre presente. As justificativas para preferir um ou outro estilo variaram em termos das 
circunstâncias específicas de cada relacionamento e da vivência de cada adolescente. 
Finalmente, os adolescentes perceberam a possibilidade de transformações nestes estilos, 
tanto em relação à passagem de um estilo (ficar) para outro (namorar). quanto em relação a 
modificações nestes est ilos que ocorreriam com a passagem da idade, pelo amadurecimento , 
pela mudança de valores e interesses, e pelo aumento da responsabilidade. CAPES I PET 


